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REUNIAO GT VISA ABRASCO 
Memória realizada por Edna Covem e acrescentada por Ana Figueiredo e Dalma Silveira 
 
Fortaleza, 06 e 07/12/07 
 
Dia 06/12/07 
 
ASSUNTO: IV SIMBRAVISA 
 

1. Recepção dos participantes e apresentação conduzida por Alice Pequeno. 
2. Apresentação da Estrutura logística – SES/CE  por Luciene 
• Apoio à organização do evento pelo Coordenador de Vigilância em Saúde, Dr. 

Fonseca  e pelo Sr. Secretário da Saúde. 
• Alocação de recursos financeiros pela SES/CE: aprovação em CIB 
• Centro de Convenções – já reservado para o período de 21 a 26/11/2008 
• Empresa organizadora de eventos: definição de critérios para orientar a elaboração do 

Edital de Licitação. 
• Contratação de empresa para criação da arte e confecção de peças publicitárias – 

definição do material para encaminhamento do processo de licitação. 
 
3.Apresentação do GT/VISA/ABRASCO por Ana Figueiredo 
• Contando a História do GT/VISA: constituição e diretrizes do GT. Sua relação com o 

SIMBRAVISA e demais projetos do GT. 
• As diversas edições do  SIMBRAVISA e seu papel na dinâmica da constituição e 

estruturação do GT. 
• Os temas propostos dos eventos anteriores:  

- 2002 – O Saber e fazer na proteção da Vida – São Paulo- SP 
- 2004 – ConsCiência e Vida- Caldas Novas - GO 
- 2006 – Vigilância Sanitária, Risco e Desigualdade: Quem se importa? Florianópolis - 
SC 

• O IV SIMBRAVISA proposta: 2008- Constituição Federal e Vigilância Sanitária 
- “Vigilância Sanitária, Saúde e Cidadania: 20 anos de Constituição” 
 

 
• Objetivo Geral 

Reunir profissionais de vigilância sanitária, que atuam em campos de 
conhecimento e áreas afins, procedentes de instituições de ensino, pesquisa, 
laboratórios, e serviços para refletir, discutir sobre temas relevantes da produção 
científica e do campo de práticas em vigilância, proteção, regulação, sanitárias 

 
• Objetivos Específicos 

1.Divulgar e fomentar a pesquisa e os conhecimentos produzidos nas instituições 
acadêmicas e de serviços. 
2.Possibilitar o intercâmbio entre áreas de atuação da vigilância sanitária e a 
produção científica dos espaços acadêmicos. 
3.Estimular a reflexão sistemática e conjunta entre serviços e produção acadêmica.  
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4.Fomentar a construção de subsídios teóricos e de avaliação na consolidação do 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária.  
5.Promover articulações entre os GT e Comissões da ABRASCO com o GT VISA. 
6.Estimular processos interativos entre vigilância sanitária, grupos e entidades da 
sociedade civil, em especial as que se vinculam com as instâncias de controle social 
do SUS e das ações de visa.  

 
O IV SIMBRAVISA e a proposição dos Eixos Temáticos: 

1. A VISA na tensão entre a saúde como direito constitucional e a ampliação dos 
mercados.  

2. A VISA na tensão entre a hegemonia do modelo assistencial médico e a função de 
proteção.  

3. A VISA na relação com as características que fazem da formação social brasileira 
condições singulares, desde sua história até a dimensão complexa da contemporaneidade.”  

 
4. Apresentação da ABRASCO por Álvaro Matida 

• Contextualizou o GT VISA na ABRASCO; 
• Informações sobre a atuação da ABRASCO 
• Crescimento e fortalecimento do GT VISA: singularidade de composição e formação 

do Grupo 
• Eventos: parte de um processo que dão visibilidade às experiências e debates  

 
5. Retrospectiva da organização, estrutura e programa do III SIMBRAVISA/2006 por  
Luis Quitério 

• Apresentação de como foi organizada a programação científica do 
SIMBRAVISA/2006, e inovações introduzidas na dinâmica do evento 

• Apresentação do resultado de reunião realizada pelo GT VISA no Rio de Janeiro  para 
formulação de proposta inicial para a programação do SIMBRAVISA/2008 
 

6. Aberta a contribuições aos participantes da reunião que sugeriram: 
• O tema central sugere um diálogo com a sociedade e com a história da saúde no 

País, então seria oportuno que se pudesse abrir espaço para a participação da 
comunidade. 

• Fazer referência aos 30 anos de Alma-ata. 
• Abordar no evento a tensão constante no SUS entre a formação do profissional e o 

modelo de atenção vigente; relembrar a função de ordenação da formação profissional 
presente na regulamentação do SUS. Ressaltar a especificidade para o campo da 
Vigilância Sanitária. 

 
7.Apresentação da proposta preliminar do IV SIMBRAVISA por Ana Cristina Souto 

• A proposta é o resultado de 2 reuniões do GT-VISA, realizadas em Salvador e no Rio 
de Janeiro. 

  
1. Atividades do PRÉ- SIMPÓSIO: dias 22 e 23 de novembro de 2008. 

 
A primeira novidade do 4º SIMBRAVISA será a realização de atividades pré-simpósio que 

serão Cursos (10) e Oficinas de Trabalho (4-5). Temas sugeridos: 
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•  Comunicação e Visa  
•  Educação e Vigilância Sanitária 
•  Metodologia da Investigação Científica  
•  História da Vigilância Sanitária 
•  Regulação e Vigilância Sanitária 
•  Risco e ambiente 
•  Toxicologia 
 

2. O SIMPÓSIO em Si – de 23 a noite( abertura) à 26 encerramento à tarde.   
 

O Simpósio constará de uma estrutura similar aos anteriores com algumas novidades 
a serem incorporadas. O evento se propõe a identificar os avanços e limites do processo 
constituinte e a sua relação com a saúde, a Visa e a cidadania. Sua concepção preliminar 
partiu do grande tema “Vigilância Sanitária, saúde e cidadania: 20 anos de Constituição 
Federal”. Para sua estruturação pretende considerar diversas dimensões sobre as quais os 
sub-temas devam ser conectados. Algumas dimensões: 
• Dimensão político-econômica (internacionalização do capital, Estado e reforma do 

sistema capitalista);  
• Dimensão histórico-social e cultural 
• Dimensão científica   
 

3. Os EIXOS DO SIMPÓSIO 
 

 
1º DIA – Eixo VIGILÂNCIA SANITÁRIA ( dia 24) 

• Neste eixo se desdobram temas relacionados aos diversos interesses em Visa, 
seriam privilegiados, sua relação na perspectiva da “ A VISA na tensão entre a 
saúde como direito constitucional e a ampliação dos mercados”, considerando as 
diversas dimensões:  

  
Dimensões estruturantes: 
• Político-econômica (internacionalização do capital, Estado e reforma do sistema 

capitalista) 
• Histórico-social e cultural  
• Técnico- científica( risco, qualidade e segurança) 
 
2º Dia – Eixo SAÚDE ( dia 25) 

• Neste eixo seriam privilegiados temas que envolve a relação com o SUS, SNVS, 
modelos de atenção à saúde entre outros, na perspectiva da “  A VISA na tensão 
entre a hegemonia do modelo assistencial médico e a função de proteção”, 
considerando as diversas dimensões.  

 
Dimensões estruturantes: 
• Político-econômica 
• Histórico, social e cultural 
• Técnico-científica 
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3º Dia – Eixo CIDADANIA (dia 26)  
• Este eixo busca discutir a Vigilância Sanitária entre as “demandas” da cidadania na 

formação social brasileira. Temas como participação popular, controle social, ética 
deverão ser incluídos, na perspectiva da “  A VISA na relação com as 
características que fazem da formação social brasileira condições singulares, 
desde sua origem histórica até a contemporaneidade onde se amplia sua 
complexidade.”  

 
Dimensões estruturantes:  
• Político-econômica 
• Histórico, social e cultural.  
• Técnico-científica 
 
 
 
 
4. ESTRUTURA DO SIMPÓSIO:  

 
Hora  Dia 24-11-2008 Dia 25- 11-2008 Dia 26-11-2008 

9:00 às 10: 15 Grande Conferência Grande Conferência Grande Conferência 

10:30 às 12:30 Discussões 
temáticas (11 
grupos) 
Grandes Encontros 
(1) 
Grandes Temas (2) 

Discussões 
temáticas (11 
grupos) 
Grandes Encontros 
(1) 
Grandes Temas (2) 

Discussões 
temáticas (11 
grupos) 
Grandes Encontros 
(1) 
Grandes Temas (2) 

12:30 às14: 00 ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO 

14:00 às 15;30 Roda Visa (1 ) 
Mesas redondas (2) 

Roda Visa (1) 
Mesas redondas (2) 

Roda Visa (1 ) 
Mesas redondas (2) 

15:30 às 16:30 Café com pôsters Café com pôsters Café com pôsters 

16:45 às 18:00h Painéis Painéis Painéis 

 
5. NOVIDADES DO SIMPÓSIO 
Além das atividades pré-simpósio, uma nova está sendo proposta, a RODA VISA que 
permitirá articular as concepções, eixos e dimensões. Falta definir o formato, pois existem 2 
propostas: 
Proposta 1: um grupo de 3 entrevistados é colocado no centro da roda. A atividade será  
coordenada por um convidado, de preferência com experiência em entrevistas (pessoal de 
comunicação, jornalista ou afim, ou com experiência neste tipo de condução) e ao redor, um 
grupo de entrevistadores “experts” no assunto que vai fazer perguntas aos entrevistados. No 
final, ou intercaladamente, a platéia também poderá participar elaborando perguntas.  
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Proposta 2: é também com três entrevistados, o coordenador e a platéia farão as perguntas 
diretamente aos entrevistados. A diferença para a primeira proposta é que esta não terá os 
entrevistadores experts. 
 
5.1. Temas propostos para os três RODA VISAS:  

• O 1º dia cujo eixo é Vigilância Sanitária o tema seria a Visa no processo constituinte.  
• O 2º dia onde o eixo é Saúde o tema proposto foi sua articulação à especificidade da 

Visa no SUS. Foi sugerida “formação especializada em Visa”.  
• O tema do 3º dia ainda não foi definido. 
 

5.2. Contribuições dos participantes: 
• O Centro de Convenções dispõe de espaço suficiente para a proposição de várias 

atividades simultâneas; 
• A realização de atividades pré-simpósio é uma inovação: cursos e oficinas de 

trabalho. O curso enseja a cobrança de taxa de participação e se auto-sustenta. A 
realização dos cursos é feita em parceria com outras instituições, mas a definição dos 
temas é responsabilidade da comissão Científica. As oficinas são realizadas 
atendendo demanda de instituições interessadas. A instituição proponente se 
encarrega de organizar e assumir os custos decorrentes, ficando sob responsabilidade 
do evento a disponibilização da infra-estrutura. O monitoramento dos eventos fica sob 
responsabilidade da comissão científica.  

• Os eventos pré-simpósio podem abordar temas relacionados ao do evento, mas que 
ainda estão em construção e precisam de aprofundamento. 

• Com relação ao tema do Simpósio, houve um processo de reflexão do grupo, e 
decidiu-se trabalhar variações do tema inicialmente proposto, e as sugestões serão 
encaminhadas ao setor de comunicação da SES/CE para seleção do mais adequado. 

• Sugestões aprovadas:  
- A VIGILÂNCIA SANITÁRIA NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL: 20 ANOS EM DEFESA DA 
CIDADANIA.  
- VISA, SAÚDE E CIDADANIA – 20 ANOS DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL  
- VISA CIDADÃ NOS 20 ANOS DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL  
- A VISA COMO DIREITO: 20 ANOS DA CONSTITUIÇÃO CIDADÃ  

 
6. Organização das Comissões 
A discussão das comissões foi iniciada pela definição de suas atribuições. Após, foram 
identificados vários integrantes do próprio GTVISA ABRASCO, incluindo participantes da  
SES/CE, Universidades/CE, e de outras instituições. 
 
6.1. Atribuições das Comissões 
1. Comissão Executiva 
1.1. Definir local do evento, que contenha auditórios e local para exposição de pôster, 

stands; 
1.2. Estruturar Secretaria Executiva: endereço; telefone; fax; e-mail; equipe e responsável; 
1.3. Contratação de serviços: 

• Página na Internet; 
• Arte; 
• Confecção de material gráfico: folder, cartazes, filipetas, programa, dentre outros; 
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• Programa de informática, para inscrição de trabalhos e participantes (verificar a 
existência de programa na ABRASCO); 

• Agência de Turismo: passagens e hospedagem para participantes; 
• Cerimonial; decoração; equipamento áudio-visual; 
• Montagem de Stand e Secretaria no local do evento; 
• Confecção do material para o participante: pastas, blocos, canetas, crachás; 
• Empresa de apoio para organização do evento: pessoal de recepção, secretaria e 

apoio no local do evento; 
• Registro áudio-visual do evento: 

1.4. Secretaria Executiva: 
• Envio de material de divulgação; 
• Elaboração e envio de todas as correspondências do evento; 
• Convites para palestrantes, pareceristas e convidados; 
• Providências relativas a transporte, hospedagem, alimentação para palestrantes, 

convidados e participantes; 
• Informações por telefone, correspondências e e-mail. 
 
 

2. Comissão Científica 
2.1. Definir Temário e providenciar projeto do evento; 
2.2. Preparar conteúdo do material de divulgação: folder, cartaz, página da Internet; 
2.3. Definir palestrantes e programação de Conferências e Mesas-redondas; 
2.4. Definir componentes das atividades de: Roda Visa, sessão interativa; 
2.5. Definir eventos pré-simpósio; 
2.6. Definir as Discussões Temáticas na programação; 
2.7. Definir a realização de painéis e eventos paralelos; 
2.8. Definir corredores temáticos, pareceristas para avaliação dos trabalhos; 
2.9. Definir critérios de avaliação dos trabalhos; 
2.10. Calendário dos trabalhos: inscrição; avaliação; liberação de resultados; 
2.11.  Premiação de trabalhos;  
2.12.  Recomendar homenagens de pessoas e instituições, como por exemplo o 

associativismo solidário das Universidades do Ceará e pessoas importantes no processo 
constituinte; 

2.13 . Programação Cultural 
 

3. Comissão de Finanças 
3.1. Preparar planilha de estimativa de custos do evento; 
3.2. Definição de valores de inscrições dos participantes; 
3.3. Venda de stand; 
3.4. Captação de patrocínios e recursos financeiros: VISAs Estaduais; VISAs Municipais; 

ANVISA; Ministério da Saúde; FIOCRUZ; OPAS; Banco do Brasil; CEF; outros.  
 
4. Comissão de Comunicação 
Esta comissão terá como atribuição a realização das articulações institucionais necessárias à 
realização do evento. Realizará ainda as atividades de divulgação do evento, em conjunto 
com a Assessoria de Comunicação da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará. 
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6.2. Composição das comissões 
6.2.1. Comissão Científica 
Responsáveis pela coordenação:Ana Cristina Souto, Paulo Arrais**, Luiz Antônio Quitério  
Elenco de entidades indicadas para compor a Comissão Científica. 

• Universidades do Estado do Ceará (Jackson) 
• Fórum de Coordenadores de Pós Graduação (Maria Lucia Bosi e Maria Novaes) 
• CGTEC - ANVISA (Cristina Marques) 
• Helena Lutécia; Ana Célia Pessoa; Ediná Costa; Vera Pepe; André Gemal; Gracia 

Gondim; Ana Julia; Maris de Seta; Lenice Reis; Ana Cláudia (CGTEC); Kleber; 
Geraldo Lucchese; Ana Clara (GO); Silvana (INCQS); Célia Romão; Diana Carmem 

(*) Os nomes grifados em vermelho ainda não foram convidados, apenas sugeridos na 
reunião de Salvador. 
(**) Paulo Arrais deve realizar a função de articular entre as instituições acadêmicas do 
Estado de Ceará a arregimentação de novos participantes capazes de contribuir com as 
atribuições desta comissão. 
 
6.2.2. Comissão Executiva 
Luciene Alice da Silva, Alice Pequeno; Edna Covem; Rosângela Sartori; Luiz Sérgio Júnior; 
Saramar Mendes; Lorena Covem; Equipe da SES/CE   
 
6.2.3. Comissão de Comunicação 
Sirlei Famer, Zélia Franklin, Selma (ASCOM/SES/CE)  
 
6.2.4. Comissão Financeira 
Francisca Maria França, Dalma Silveira***, Margarete e Sidnei(ABRASCO), e Marisa Lima. 
(***)Dalma deve assumir o acompanhamento da gestão financeira do GTVISA. 
 
6.2.5. Comissão Cultural 
Esta comissão foi transformada em uma sub-comissão da Comissão Científica e deverá 
contar com a participação de representantes das Secretarias de Saúde, Turismo, Cultura, 
GTVISA.  
 
Dia 07/12/07 
Para este dia foi priorizada a discussão sobre a vacância da Coordenação do GT em 
função do pedido de afastamento encaminhado por André Gemal. 
Alice Pequeno abre a reunião e organiza as intervenções. 
1. Ana Figueiredo faz um relato dos últimos acontecimentos do GT relacionados ao 

afastamento do Coordenador. Faz referência a carta encaminhada por André Gemal ao 
grupo. 

2. Álvaro Matida faz considerações sobre a inexistência de “ruídos de comunicação” entre a 
Diretoria da ABRASCO e a Coordenação do GT. A decisão de André Gemal foi 
considerada como profissional, em função da necessidade de se dedicar à gestão do 
INCQS. Com relação ao Projeto de Lei Vigilância em Saúde, informa que o assunto foi 
encaminhado a pessoas para análise e considerações, e não a GT’s ou Comissões. 

3. Foi apresentada a candidatura de Ana Figueiredo para assumir a Coordenação do 
colegiado, e acatada com unanimidade por todo o grupo presente. 

4. A secretaria executiva do GT em São Paulo necessitará de apoio da direção da 
ABRASCO para sua estruturação. A proposta é que seja instalada na Faculdade de 
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Saúde Pública da USP. Essa articulação será realizada pela ABRASCO, através do seu 
presidente com a participação da nova Coordenadora do GTVISA. 

 
ENCAMINHAMENTOS SOBRE O SIMBRAVISA 
1. Foi concluída a discussão sobre as atribuições e composição das Comissões. 
2. Visita ao Centro de Convenções, realizada por um pequeno grupo. 
3. Elaboração de um cronograma das atividades da Comissão Científica.(anexo I) 
4. Participação do Dr. Fonseca no final da reunião: apresentação dos resultados dos dois 

dias de reunião por Ana Figueiredo e Álvaro Matida, com a sugestão de celebração de 
convênio entre ABRASCO e SES/CE, para repasse dos recursos financeiros 
disponibilizados pelo Estado do Ceará para custear parte das despesas. As licitações 
serão realizadas pela ABRASCO. Esta possibilidade resultou da reunião realizada com a 
responsável pela área de finanças da SES, Francisca Maria França.  

5. Agenda proposta para as próximas reuniões: 
• Comissão Científica: 21 e 22/01/08, em São Paulo. 
• Comissões Executiva e de Comunicação: 28 e 29/01/08, em Fortaleza. 

 

 


